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NANOTECHNOLOGY APPLIED TO COSMETICS INDUSTRY: IMPACTS IN THE 

ACTING OF THE PROFESSIONAL BEAUTICIAN 

 
NANOTECNOLOGIA APLICADA À INDÚSTRIA COSMÉTICA: REFLEXOS NA 

ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL ESTETICISTA 

 

ABSTRACT 

 
 

Cosmetics are crucial to human being routine, no matter the social class. With the 

rapid spread of this market and the desire for innovation by consumers, 

nanotechnology emerged to make this sector more attractive and lucrative. On this 

basis, this study aimed to relate the advances arising from the use of nanocosmetics 

to aesthetics professional conduct. Furthermore, environmental awareness has been 

one of the main current issues, in the search for eco-friendly production strategies. In 

this context, the professional beautician, who constantly uses cosmetics during 

aesthetics treatments, must understand the characteristics derived from these 

products. 

Keywords: nanotechnology; cosmetics; skin aging. 

 
 

RESUMO 

 
 

Os cosméticos são indispensáveis à rotina do ser humano, não importando a classe 

social. Com a rápida expansão desse mercado e o anseio por inovações por parte 

dos consumidores, a nanotecnologia surgiu para tornar esse setor ainda mais 

atraente e lucrativo. Com base nisso, este estudo objetivou relacionar os avanços 

decorrentes do uso de nanocosméticos à conduta profissional estética. Ademais a 

consciência ambiental tem sido uma das questões principais da atualidade, na busca 

por estratégias de produção eco-friendly. Neste contexto o profissional esteticista, 

que constantemente faz uso de cosméticos durante os tratamentos estéticos, deve 

compreender as características decorrentes desses produtos. 

Palavras-chave: nanotecnologia; cosméticos; envelhecimento da pele. 



INTRODUÇÃO 

 
 

A preocupação com a aparência é uma realidade presente desde os 

primórdios das civilizações, que mesmo com recursos limitados e encontrados de 

forma bruta na própria natureza, já eram utilizados como os primeiros cosméticos e 

empregados no desenvolvimento de tratamentos estéticos para melhorar a 

conformação corporal. Atualmente, é possível defini-los como formulações naturais 

ou sintéticas, para uso nas diversas partes externas do corpo humano (pele, lábios, 

unhas, cabelos, dentes, órgãos genitais externos) a fim de promover limpeza, 

correção de odores, melhora do aspecto e da aparência.1,2 

Pesquisas apontam que o Brasil ocupa a quarta posição no mercado 

consumidor global de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos, reforçando sua 

constante expansão, que apresenta um expressivo grau de consumo, dado que as 

pessoas estão cada vez mais convencidas do papel fundamental que o uso desses 

produtos oferece à promoção da saúde, bem-estar e embelezamento; contribuindo 

para o autocuidado, autoestima e valorização pessoal.3 Com o passar do tempo, os 

consumidores se mostram mais exigentes e cheios de expectativas quanto aos 

produtos, buscando autenticidade e personalização.4 Esta reorientação do setor tem 

sido mais pronunciada, ampliando-se as possibilidades e superando certas 

limitações dos cosméticos convencionais.5 

Para suprir o anseio por inovações na indústria cosmética, a nanotecnologia 

tornou-se uma grande aliada, possibilitando a implementação de novas técnicas com 

finalidades diversas e propostas revolucionárias.6 Sua larga aplicabilidade (física, 

química, medicina, informática, engenharia) deve-se ao fato dessa ciência permitir a 

manipulação à nível atômico e molecular, conferindo propriedades distintas dos 

mesmos materiais quando em grande escala.7 Quando o produto foi elaborado a 

partir desse artifício, passa a ser denominado nanocosmético.8 

Sabe-se que os cosméticos são imprescindíveis nos tratamentos estéticos e 

para entregar resultados eficazes são necessários produtos com tecnologia 

inovadora, devido à pele atuar como um obstáculo à permeação de princípios ativos. 

Por sua vez, o profissional esteticista ocupa-se de aplicar as técnicas e estratégias 

para lidar com a saúde da pele, bem-estar e beleza.9 Sendo assim, toda técnica 

necessita de cosméticos, seja para realizar a preparação da pele antes do 

procedimento, seja para atuação principal e/ou coadjuvante dos aparelhos 



eletroterápicos, então, a escolha de nanocosméticos, condizentes com as 

necessidades individuais, é a chave para o bom desempenho dos tratamentos, 

potencializando os resultados.10 

Ressalta-se ainda, que o emprego de recursos naturais tem se demonstrado 

promissor, especialmente visando alinhar as ações das empresas à tendência de um 

mercado mais sustentável, resultando em proteção socioambiental, com menos 

impactos ao meio ambiente e aos organismos vivos por se apresentarem mais 

biodegradáveis. Além disso, a seleção de insumos naturais tende a oferecer 

produtos mais biocompatíveis, já que possuem menor risco de gerar irritação à 

pele.11 

Portanto, acredita-se que esta pesquisa apresenta relevância e contribuição 

para o meio científico, visto que o mercado da beleza se encontra em nítida 

evolução e, tanto consumidores, quanto profissionais da área estética precisam 

conhecer mais sobre os benefícios da nanotecnologia cosmética. Diante disso, este 

estudo tem como objetivo relacionar os avanços decorrentes do uso de 

nanocosméticos à conduta profissional estética. 

 
METODOLOGIA 

 
 

Esta pesquisa consiste em uma revisão integrativa, com finalidade de 

sintetizar estudos que já foram concluídos sobre o tema em questão, de forma 

sistemática, ordenada e abrangente. Este método inclui a análise de uma gama de 

pesquisas relevantes, contribuindo para o aprofundamento a respeito do assunto.12 

De acordo com Mendes, Silveira e Galvão,13 a revisão integrativa é construída 

a partir da sucessão de seis etapas, são essas: a) identificação do tema e seleção 

da hipótese ou questão de pesquisa; b) estabelecimento de critérios para inclusão e 

exclusão de estudos/amostragem ou busca na literatura; c) definição das 

informações a serem extraídas dos estudos selecionados/categorização dos 

estudos; d) avaliação dos estudos incluídos; e) interpretação dos resultados e f) 

apresentação da revisão/síntese do conhecimento.13 

Portanto, foi realizada uma revisão de literatura acerca do uso de 

nanocosméticos na área da estética e seus desdobramentos. Para isso, foram 

utilizados artigos científicos pesquisados nas bases de dados Science Direct, 

PubMed e Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através da busca 



com descritores na língua inglesa: nanotechnology, cosmetics, skin aging. Em todas 

as buscas o operador booleano “AND” foi utilizado para que os termos selecionados 

fossem consultados conjuntamente, de modo a refinar a busca. 

A busca foi realizada durante o período de fevereiro a abril de 2021. Para a 

seleção do material que compôs esse estudo, foram incluídos os artigos que 

apresentaram a temática mencionada, e foram publicados no período de 2016 a 

2020 no formato de artigo original. Foram descartados os estudos com abordagem 

distinta da desejada e com aplicação da nanotecnologia em áreas diversas da 

estética, como têxtil, tinturaria, alimentícia, bem como o tratamento de patologias 

não pertinentes à atuação do profissional esteticista, a exemplo: câncer, psoríase, 

artrite reumatóide, onicomicose, entre outras. Durante a etapa de triagem dos 

estudos, títulos e resumos foram consultados para verificar a relevância do 

conteúdo, se compatível com os objetivos da presente pesquisa. 

Após a seleção dos artigos foram realizadas as seguintes etapas: avaliação, 

interpretação e síntese das principais informações extraídas dos trabalhos incluídos 

nessa revisão. A coleta de dados foi feita registrando-se as vantagens e 

desvantagens da nanotecnologia cosmética reportada no trabalho, o(s) tipo(s) de 

nanoestrutura(s) empregada(s) nos nanocosméticos, as aplicações relacionadas ao 

envelhecimento cutâneo, além de dados sobre os ensaios in vivo / in vitro que 

demonstraram sua performance em relação aos cosméticos convencionais aplicados 

em procedimentos estéticos. 

 
RESULTADOS 

 
 

Ao realizar a busca na base de dados Science Direct, 138 artigos foram 

encontrados. Após a análise minuciosa de todos os artigos, 22 estudos se 

mostraram compatíveis com a finalidade dessa revisão integrativa. Na PubMed 

foram encontrados 18 resultados, selecionando-se apenas 3 artigos para a escrita 

do trabalho. Enquanto na BVS, dentre os 6 artigos encontrados, nenhum se 

enquadrou dentro dos critérios de inclusão. Por fim, o total de artigos selecionados, 

de acordo com a finalidade do estudo, correspondeu a 25 resultados, como 

apresentado no fluxograma a seguir na Figura 1. 

 
Figura 1. Fluxograma da seleção de artigos para o estudo. 



 

 

Fonte: Autoria própria. 

 
 

De forma geral, os resultados revelam que por se tratar de uma alternativa 

não invasiva e não cirúrgica, a nanotecnologia aplicada ao campo cosmético se 

demonstra promissora e repleta de aspectos vantajosos. Contudo, é evidente a 

necessidade de estudos quanto às consequências indesejadas que seu uso 

indiscriminado pode acarretar para os seres humanos e o meio ambiente. Também 

foram observadas muitas pesquisas empregando insumos naturais, determinando a 

crescente busca por materiais e técnicas de produção eco-friendly, alinhados à 

tendência global da sustentabilidade e, simultaneamente, buscando soluções menos 

agressivas aos cuidados com a pele. 

 
DISCUSSÃO 

 
 

Nanotecnologia cosmética e suas vantagens inovadoras 

 
 

Com o avanço da ciência, a nanotecnologia foi incorporada, além de outros 

campos, na indústria cosmética, superando os resultados dos produtos 

convencionais. Assim, surgiram os nanocosméticos, produtos destinados aos 



cuidados da aparência e embelezamento, mas com um diferencial em sua 

preparação: a possibilidade de mudanças nas propriedades dos materiais como 

consequência de sua manipulação em escala nanométrica. Em decorrência das 

inúmeras vantagens conferidas por esses produtos, a adesão do mercado 

consumidor é cada vez maior.14 

É possível citar como benefícios conferidos pela nanotecnologia, a solução de 

problemas relacionados à estabilidade e solubilidade de insumos ativos, como o 

resveratrol, que é insolúvel em água e suscetível à degradação quando exposto a 

determinadas condições (temperatura, pH, umidade, radiação UV). Com base nisso, 

esse ativo foi nanoencapsulado em dendrímeros multifuncionais, que 

proporcionaram estabilidade melhorada, aumento da capacidade de solubilidade e 

de permeação transdérmica.15 

Da mesma forma, compostos obtidos a partir de Ilex paraguariensis tiveram 

suas limitações contornadas, já que as plataformas nanotecnológicas se mostram 

eficazes em conferir proteção adicional, evitando a degradação precoce de 

compostos instáveis, quando em contato com outros componentes da formulação.16 

Além disso, o aumento da capacidade de permeação foi observado até 

mesmo em ativos que possuíam seu efeito limitado, como no caso da alantoína.17 

No mesmo contexto, micropartículas de sílica alongada foram veiculadas em 

nanoemulsões, revelando melhoria no aumento da permeação, sem efeitos 

adversos.18 

Cores mais vibrantes são garantidas aos produtos proporcionalmente à 

concentração de nanopartículas metálicas, fato confirmado no estudo de Pulit- 

Prociak et al.,19 em que, à medida que a concentração de nanopartículas de ouro e 

prata eram aumentadas, a cor do nanocreme tornava-se mais chamativa. Também 

foi relatado pelos participantes uma melhoria das propriedades sensoriais, 

conferindo toque mais agradável após a aplicação do nanocreme, que continha 

maior concentração de nanopartículas de ouro (200 mg/kg), recebendo também as 

melhores avaliações em relação à absorção, consistência e odor. Porém, o mesmo 

não ocorreu em relação ao produto que continha nanopartículas de prata na mesma 

concentração, sendo esse produto sujeito às piores avaliações. Uma das 

explicações para isso está na tendência de agregação da prata em escala 

nanométrica quando introduzida no creme, diferente das nanopartículas de ouro.19 



Nanopartículas de quitosana carregadas com nicotinamida foram aplicadas 

em tratamento para acne, tendo como resultado uma redução significativa em lesões 

inflamatórias. Isso se deve à alta disponibilidade dérmica e à liberação controlada do 

ativo, proporcionadas pelo seu nanoencapsulamento. Também foi relatado pelos 

participantes da pesquisa que a formulação possuía sensorial leve, não pegajosa e 

boa aderência à pele.20 

 
Principais nanoestruturas identificadas em produtos cosméticos 

destinados ao envelhecimento cutâneo 

 
Com a implantação da nanotecnologia na indústria cosmética, diferentes 

nanomateriais foram desenvolvidos e incorporados nas formulações. A escolha do 

melhor nanocarreador se dá conforme as propriedades físico-químicas das 

moléculas ativas, bem como a partir do objetivo a ser alcançado. 

Os lipossomas foram os pioneiros, configurando-se como vesículas 

constituídas por uma bicamada fosfolipídica, contendo um núcleo hidrofílico. Tal 

estrutura assemelha-se muito à estrutura das membranas celulares, o que aumenta 

a interação com as células epiteliais, facilitando a liberação do ativo.17, 21 

As nanoemulsões são dispersões estáveis, sob o aspecto cinético e 

termodinâmico, constituídas por duas fases imiscíveis (uma lipídica e outra aquosa) 

estabilizadas por surfactantes, cujos sistemas mais simples podem ser classificados 

em água em óleo (A/O) ou óleo em água (O/A). Tais formulações apresentam 

características mais atrativas em relação a produtos convencionais no que diz 

respeito à transparência, fluidez e por proporcionar um toque mais agradável à 

pele.18, 22 

As nanopartículas lipídicas sólidas (NLS) são compostas por uma matriz 

lipídica sólida, sob temperatura ambiente. As NLS são preparadas a partir de 

misturas de glicerídeos, triglicerídeos purificados e ceras e, portanto, configurando- 

se como plataformas biodegradáveis, que apresentam baixa toxicidade. Já os 

carreadores lipídicos nanoestruturados (CLN) são preparados através da mistura de 

lipídios sólidos e líquidos, os quais foram desenvolvidos para superar desvantagens 

associadas às NLS. As CLN demonstram maior capacidade de ligação, aumentando 

a quantidade de compostos bioativos no carreador, por exemplo. Ambos possuem 

características oclusivas, que podem aumentar a hidratação da pele, além de 



oferecerem resistência aos raios UV, funcionando como filtros solares físicos, e 

possibilitando fotoproteção melhorada quando combinados com filtros solares 

convencionais.23, 24 

Além dos sistemas lipídicos, outros de caráter mais hidrofílico também têm 

aplicação cosmética, como as nanopartículas poliméricas (NP) que podem ser 

preparadas a partir de polímeros sintéticos ou naturais. Geralmente, as NP 

apresentam-se como estruturas sólidas esféricas e, a depender da disposição do 

composto bioativo, classificam-se em nanocápsulas (ativo depositado no interior de 

uma cavidade aquosa ou oleosa) ou nanoesferas (ativo disperso homogeneamente 

na matriz, não havendo diferenciação do núcleo).16, 25 As nanopartículas metálicas 

de prata e de ouro são muito utilizadas com o intuito de promover efeitos 

antifúngicos e bactericidas, possuem natureza atóxica, alta estabilidade e podem 

conferir tonalidades diferentes ao produto, dependendo da sua proporção na 

formulação.19, 26 

Dendrímeros são estruturas ramificadas a partir de um núcleo, no qual uma 

ou sucessivas séries de ramos são externados de forma arborescente, adotando 

uma morfologia tridimensional esférica.15 Nanocristais são constituídos por 

agregados de centenas ou milhares de átomos combinados e são utilizados 

principalmente para a liberação de compostos pouco solúveis.23, 27 

 
Cosméticos orgânicos: uma alternativa sustentável e biocompatível para 

os cuidados com a pele 

 
O interesse em produtos naturais se estendeu ao campo dos cosméticos, pois 

além de estar alinhado com questões de sustentabilidade e preocupação com o 

meio ambiente, essa linha de produtos propõe menos agressão à pele, 

especialmente às mais sensíveis, uma vez que as substâncias obtidas a partir das 

plantas mostram-se mais compatíveis com os tecidos humanos. Várias pesquisas 

recentes foram desenvolvidas manipulando nanoestruturas carregadas com ativos 

orgânicos, como por exemplo a quercetina, conhecida por sua potente atividade 

antioxidante.28 

De acordo com os estudos, foram alcançados resultados satisfatórios para 

proporcionar efeitos antioxidantes, de regeneração celular e anti-inflamatória com a 

combinação de óleo vegetal e extrato de cenoura em carreadores lipídicos 



nanoestruturados.29 Bem como foi investigado o efeito antienvelhecimento do extrato 

de Myrtus communis nanoencapsulado em nanofibras de policaprolactona.30 

Outro fator interessante além da biocompatibilidade e sustentabilidade desses 

produtos, refere-se ao seu baixo custo, como observado nas nanopartículas de ouro 

sintetizadas na presença do suco de Punica granatum, popularmente conhecida 

como romã, evidenciando propriedades antioxidantes e fotoprotetoras.31 

Em consonância, mais estudos reforçam resultados de efeito 

antienvelhecimento, hidratante e clareador. Um exemplo relaciona-se ao emprego 

das folhas de Panax ginseng no desenvolvimento de nanopartículas de ouro.32 Já o 

uso da Agave sisalana contribuiu na formulação de uma nanoemulsão que 

apresentou potencial perfil hidratante para utilização em cosméticos.33 

Como outra vantagem decorrente da escolha de cosméticos naturais, pode 

ser percebida no tratamento da acne, que geralmente necessita do uso de 

antibióticos ou outros produtos agressivos. Há comprovação da eficácia da aplicação 

tópica de nanopartículas de quitosana carregadas com nicotinamida, dispensando 

outras terapêuticas que possam causar efeitos colaterais pronunciados, aumentando 

a adesão do paciente. Isso é possível pois a quitosana é um polímero biodegradável 

que já possui ação bactericida e juntamente com a nicotinamida exercem atividade 

anti-inflamatória.20 

Os investimentos na extração de óleos vegetais para uso como matéria-prima 

de cosméticos têm aumentado consideravelmente, pois são recursos renováveis 

abundantes, obtidos de várias plantas, e possuem propriedades multifuncionais e 

biocompatíveis com a pele. Os óleos de girassol, amêndoa doce, oliva e coco, por 

exemplo, se mostraram eficientes para o encapsulamento em carreadores lipídicos 

nanoestruturados enriquecidos com α-tocoferol, resultando em boa estabilidade 

física, eficiência de encapsulação, liberação controlada e atividade antioxidante 

melhorada.34 

Os compostos bioativos têm ganhado foco nos últimos anos por serem 

dotados de benefícios antioxidantes, hidratantes, clareadores, anti-acne, anti- 

inflamatório, sem causar efeitos colaterais à pele e à natureza. Foram desenvolvidas 

formulações de carreadores lipídicos nanoestruturados com a combinação de 

extrato de cenoura e extrato de calêndula, à base de óleo de rosa mosqueta ou óleo 

de cominho preto, alcançando alta biocompatibilidade e desempenhando efeito 

antioxidante.35 



Nanotecnologia em filtros solares 

 
 

A fotoproteção é fundamental em todas as fases da vida, pois é responsável 

pela manutenção da integridade da pele contra a ação dos raios ultravioletas, 

prevenindo desde o fotoenvelhecimento, até doenças como o câncer de pele. Com 

base nisso, abordagens inovadoras para o aprimoramento de protetores solares são 

evidenciadas por meio de estudos como o de Andreani et al.,24 que desenvolveu 

uma formulação de filtro solar constituída por nanopartículas lipídicas híbridas de 

sílica, carregadas com metoxicinamato de octila. O sistema apresentou capacidade 

de carga do agente protetor aprimorada, liberação controlada e, por ser dotado de 

propriedade dispersiva da radiação UV, resultou em efeito sinérgico na sua ação 

protetora.24 

A radiação UV é a principal responsável por ocasionar o fotoenvelhecimento. 

Dessa forma, além do uso de filtro solar, uma das estratégias para reduzir o dano 

oxidativo, consiste no uso tópico de antioxidantes. Exemplificando, resveratrol e 

ácido lipóico foram nanoencapsulados em sistema lipídico, resultando em 

estabilidade melhorada, com liberação das substâncias de forma controlada. A 

formulação também se apresentou fotoestável sob exposição à luz UVA, 

potencializando as propriedades antioxidantes dos ativos em questão, não sendo 

detectada citotoxicidade frente aos fibroblastos.14 

A quercetina esteve presente em vários estudos pois, apesar de caracterizar- 

se como um potente antioxidante natural, possui limitações ao seu uso na forma 

convencional. O bioativo foi encapsulado em diversas nanoestruturas (carreadores 

lipídicos nanoestruturados, lipossomas, nanoemulsões, nanocristais, nanopartículas 

de dióxido de titânio) e, além de combater os radicais livres, evidenciou excelente 

biocompatibilidade cutânea, biodisponibilidade e solubilidade.27, 28, 36, 37 

Buscando inovações mais sustentáveis, os óleos vegetais também passaram 

a ser incorporados na formulação de fotoprotetores com o intuito de substituir os 

filtros orgânicos, que podem ocasionar efeitos indesejados como alergias e 

irritações. Isso foi retratado no estudo de Dario et al.,38 em que o óleo de amêndoa 

de bocaiúva foi encapsulado em carreadores lipídicos nanoestruturados, 

demonstrando melhora da atividade antioxidante e fotoprotetora. Outro ponto 

positivo é o uso de fonte vegetal renovável, colaborando com os esforços para uma 

produção industrial menos danosa ao meio ambiente.38 



Avaliação comparativa de cosméticos convencionais versus 

nanocosméticos 

 
 

Não é novidade que o homem desenvolve e cultiva práticas relacionadas ao 

embelezamento, aparência e cuidados com a saúde da pele. É nítida a preocupação 

com o envelhecimento e suas consequências estéticas, por isso, técnicas e terapias 

são desenvolvidas constantemente, buscando inovações e resultados antes não 

alcançados. A seguir, alguns resultados evidenciam os benefícios decorrentes da 

nanotecnologia no âmbito cosmético. 

O óleo de macadâmia é um ativo comumente incorporado em cremes 

antienvelhecimento por ser rico em ácidos graxos monoinsaturados e vitamina E, 

conferindo ação antioxidante natural. Configura-se como um óleo vegetal muito 

similar aos lipídios da pele humana, sendo capaz de penetrar com mais facilidade. 

Hanum et al.39 compararam as propriedades de um nanocreme contendo o óleo de 

nozes de macadâmia e um creme convencional, expondo que o produto 

nanotecnológico apresentou resultados superiores em relação à hidratação cutânea, 

disfarce dos poros e uniformidade do tom e do aspecto da pele, além do efeito 

antienvelhecimento.39 

Similarmente, o estudo de Manca et al.17 demonstrou a comparação da 

permeação da alantoína em dispersão aquosa, em um gel comercial, em lipossomas 

convencionais e em lipossomas enriquecidos com óleo de argan. Os piores 

resultados obtidos pela alantoína dispersa em meio aquoso, seguida pelo gel 

convencional. Os índices de permeação dobraram quando em lipossomas 

convencionais, e os maiores níveis foram relacionados à nanoformulação 

enriquecida com óleo de argan, justamente por garantir efeitos suavizantes e 

hidratantes, facilitando a passagem e o acúmulo da alantoína na pele.17 

O ouro é um insumo que remete à riqueza e poder, e geralmente é adicionado 

em formulações cosméticas pelos seus efeitos antifúngicos, antibacterianos e de 

melhoria das propriedades organolépticas. Para tanto, uma amostra de referência de 

creme foi avaliada em comparação a uma preparação contendo nanopartículas de 

ouro. Essa obteve consistência, espalhabilidade e absorção superior, assim como 

apresentou atividade contra microrganismos patógenos.19 

Mais uma conclusão favorável é apresentada no estudo de Marchiori et al.,25 

em que foi preparada uma suspensão de nanocápsulas à base de óleo de romã 



carregada com silibinina. Tal estudo obteve efeito anti-inflamatório superior frente à 

lesão induzida por raios UVB em orelhas de camundongos, quando o sistema foi 

comparado a um hidrogel sem bases nanotecnológicas.25 

Novamente, um hidrogel convencional disponível no mercado foi alvo de 

comparação frente a CLN à base de extratos de cenoura e calêndula, contendo 

ácido azeláico. O efeito anti-inflamatório do nanocosmético se mostrou melhor em 

testes in vivo, sendo observada a redução do edema em patas de camundongos, 

reforçando os benefícios do uso da nanotecnologia cosmética.35 

Resultados obtidos no estudo de Pentek et al.15 demonstraram que a 

nanoformulação de dendrímero multifuncional contendo resveratrol obteve maior 

taxa de permeação transdérmica (78,06%) comparada à formulação convencional 

(37,33%). Outra vantagem decorre da concentração do bioativo, a qual foi cerca de 

cinco vezes superior na nanoformulação, quando comparada a diversos produtos 

baseados em resveratrol disponíveis no mercado.15 

 
Possíveis riscos relacionados à nanotecnologia cosmética 

 
 

Há vários estudos que exibem os possíveis efeitos negativos das 

nanopartículas tanto em humanos, quanto em animais e no meio ambiente. Sendo 

de extrema importância a execução de ensaios preliminares para garantir a 

segurança das aplicações cosméticas difundidas pela indústria. Kraeling et al.40 

demonstrou que grande parte das nanopartículas de prata não foram absorvidas e 

sim removidas com água tanto da pele de porco, como da pele humana, porém não 

se sabe se os resquícios são suficientes para provocar alguma reação não 

desejada, demandando mais pesquisas no campo.40 

Em consonância com as questões levantadas pelos autores anteriores, Pal et 

al.41 demonstrou por meio de experimento em pele de camundongos que as 

nanopartículas de zinco (amplamente incorporadas em filtros solares), quando 

expostas aos raios UVB de forma persistente, induzem danos ao DNA celular, 

causando estresse oxidativo na pele e podendo causar tumor cutâneo por 

proliferação de células com DNA danificado.41 

Como alternativa para acelerar testes preliminares, modelos empregando o 

nematódeo Caenorhabditis elegans foram usados para elucidar melhor a segurança 

do uso de nanopartículas de ouro. De modo geral, o nível de toxicidade foi maior 



quando os organismos foram expostos a nanopartículas de ouro de 11nm, em 

relação à exposição às partículas maiores que 150nm. E, apesar da confirmação de 

que as nanopartículas não ultrapassaram as barreiras dérmicas e intestinais, 

contradizendo estudos anteriores de outros autores, houve diminuição da população 

desses helmintos e de sua capacidade reprodutiva.42 Resultados conflitantes como 

esse sinalizam a importância de suprir lacunas regulatórias envolvendo a 

padronização de técnicas para a avaliação de segurança relacionada aos sistemas 

desenvolvidos a partir de plataformas nanotecnológicas. 

Geralmente, partículas em escala nanométrica são adicionadas aos produtos 

com a finalidade de trazer melhorias no seu desempenho. Mas, devido às alterações 

das propriedades físico-químicas dos materiais quando os mesmos são reduzidos à 

escala nanométrica, são necessários estudos e avaliações dos potenciais riscos que 

podem acarretar, desde a sua produção até a disponibilização do produto acabado 

no mercado para os consumidores. Uma nova perspectiva dos usuários e empresas 

comprometidos com a causa ambiental também suscita uma preocupação sobre o 

descarte e a bioacumulação de nanossistemas nos seres vivos e no meio 

ambiente.22 

Destaca-se ainda que a toxicidade dos nanomateriais pode ser influenciada 

pela via de exposição (rota dérmica, ingestão e inalação), bem como pelo grau e 

frequência de exposição. A aplicação tópica de cosméticos, ainda envolve incertezas 

sobre a capacidade de permeação de alguns carreadores para as camadas mais 

internas da pele, e prováveis reações tóxicas, exigindo estudos sobre os 

nanomateriais emergentes e diversificados que têm sido criados. Já os sprays e 

aerossóis oferecem o risco de inalação de nanopartículas; enquanto batons têm a 

possibilidade de serem ingeridos.23 

 
A importância dos cosméticos para o profissional esteticista 

 
 

Sabe-se que a via tópica é bastante conveniente para aplicações cosméticas, 

ao mesmo tempo que a pele é um órgão extremamente complexo quanto à 

passagem de moléculas. Características relacionadas ao peso molecular, 

lipofilicidade, tipo de veículo, entre outras, são determinantes para formular 

cosméticos eficientes e capazes de desempenhar suas funções mesmo frente às 

barreiras cutâneas.15 



Para contornar a limitação imposta por alguns insumos à aplicação tópica, 

existem recursos manuais e eletroterápicos, como massagem, microagulhamento, 

peelings, iontoforese, fonoforese, que, por distintos mecanismos, ajudam no 

aumento da permeação de ativos. Tais procedimentos são bastante comuns na 

prática do profissional esteticista, pois auxiliam na melhor performance dos 

tratamentos estéticos.18 

Além das tecnologias supracitadas, os cosméticos são grandes aliados 

desses profissionais, estando presentes em procedimentos de variada 

complexidade. Devido à sua importância, o esteticista deve estar capacitado para 

tomar a melhor decisão na escolha dos produtos adotados em seus atendimentos. 

Diante dessa realidade, e em consonância com o que foi mencionado em 

tópicos anteriores sobre as inovações advindas dos nanocosméticos, muitos 

benefícios decorrem dessa categoria em ascensão. Observando-se desde o 

aumento da permeação, a obtenção de um perfil de liberação modificado, percepção 

de um toque suave, expressão de cores mais intensas, além de efeitos sinérgicos ou 

potencializados, tornando os nanocosméticos atrativos tanto para o uso em cabine, 

como para a indicação “home care”.19, 33 

Um ponto em comum identificado entre a maioria dos artigos avaliados 

corresponde ao emprego de insumos naturais no desenvolvimento de 

nanocosméticos. Essa abordagem tem se mostrado vantajosa, pois além das suas 

propriedades bioativas, os derivados de espécies vegetais se mostram mais 

compatíveis com a pele humana, evitando riscos de quadros alérgicos e irritações, 

comumente observados com o uso de substâncias sintéticas. Essas, na maioria dos 

casos, também acarretam agressão ao ecossistema. Sendo assim, é fundamental 

acompanhar as inovações tecnológicas no mercado cosmético, a fim de destacar-se 

como um profissional capacitado e atualizado.35 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Com base nos recentes estudos, a nanotecnologia consolidou-se no mercado, 

e a cada dia se torna mais útil no campo cosmético. Suas vantagens conquistaram a 

indústria fabricante e os consumidores, tornando possíveis resultados antes não 

alcançados. Também é evidente o foco em compostos naturais para tornar a 

produção mais ecologicamente correta e diminuir efeitos colaterais em humanos. Os 



nanocosméticos são produtos com tecnologia aprimorada, que veiculam ativos 

nanoestruturados, e os liberam de modo otimizado. Além disso, as afecções a que 

se destinam são as mais variadas, desde rugas e linhas de expressão, desidratação, 

hipercromias, acne, transparecendo sua extensa versatilidade. 

Detectou-se a escassez de estudos que comprovem a segurança relacionada 

ao uso de nanomateriais com fins cosméticos que, apesar de tantos benefícios, 

ainda necessitam de regulamentações mais específicas relacionadas à produção, 

descarte e impacto causado ao meio ambiente. 

Portanto, os cosméticos fazem parte do cotidiano do profissional esteticista, 

visto que estão atrelados ao desempenho de diversos tratamentos estéticos. Por 

essa razão, o conhecimento sobre as tecnologias e tendências atuais tornam esse 

profissional apto a entregar resultados personalizados e mais eficazes. 
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